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VISADO PELA CENSURA 

— A V E N Ç A  —

Novo A noi
Pelo Prq f . J. MARTINS LIMA.

NOVO ano se avizinha e com ele o raiar de 
novas esperanças, sempre fagueiras, sempre 
aliciantes.

Já moribundo, quase no estertor dos últimos e 
derradeiros suspiros, 1951, agonizante, não deixa 
saudades, ninguém se abeira do seu leito de morte.

Os olhares fixam-se, ansiosos, no novo ano, no 
desejo, na esperança de dias melhores, de sossego, 
de tranquilidade e paz no mundo. Na época contur­
bada, nas horas graves, na incerteza dos dias de hoje, 
no tumultuar de ideologias — verdadeiro drama, bem 
trágico, da nossa era — tenhamos fé nos destinos do 
mundo, da Civilização milenária que não poderá 
sucumbir.

Se o Ocidente atravessa, no momento decisivo 
que passa, uma das suas fases mais críticas, a mais 
crítica, mesmo, de todo o ciclo histórico — porque o 
seu esmagamento seria a ruína e o caos, a anarquia 
e a completa subversão dos mais caros ideais, de 
moral cristã, de justiça e liberdade, tenhamos fé, 
fé imperecível na certeza da imortalidade da Civili­
zação que herdamos!

No tablado universal, que trouxe de proveitoso 
o ano que agora finda ?

Fértil em negociações diplomáticas, em confe­
rências, conversações e demais conclaves, nunca se 
chegou, verdadeiramente, totalmente, a um acordo.

As discussões sobre o armistício na península 
coreana continuam no seu ponto-morto, as conver­
sações à volta do desarmamento continuam também 
pràticamente insolúveis. Os problemas respeitantes à 
fiscalização, ao controle das armas de destruição 
maciça e total, ao emprego das bombas atómicas e 
altamente incendiárias, dos engenhos bélicos, abomi­
náveis, da guerra química e bacteriológica, do emprego 
dos micróbios patogénicos que-dizimam populações 
indefesas — não tiveram ainda solução viável.

Não deixa saudades, pois, o ano de 1951!
Na ampulheta do tempo novo ano vai surgir.
Que traga a paz, a paz cristã, a concórdia, a feli­

cidade entre os homens!
Que aos portugueses marque mais uma era de 

progresso e de renovação; que o relativo bem estar 
que ora gozamos, a tranquilidade e a ordem em que 
vivemos façam unir mais e mais todos os portugueses 
de boa vontade, em estreita e leal colaboração!

Vem aí 1952? Sede bem-vindo!

L e n d a  d as  E s t r e l a s

G ratid ão  e Saudade
Aos seus Colaboradoras e Amigos, Assinantes 
e Anunciantes deseja

Notícias de Guimarães
um próspero ANO NOVO

CARTA A  U M A  SENHORA

Gostais de lendas? Elas sào o 
traço invisível, mas forte, que liga 
o presente ao passado perpetuando 
assim factos que cairiam no esque­
cimento se,romantizando-os, o povo 
os nâo incluisse no largo rol dos 
contos tradicionais.

A lenda transporta-nos aos tem­
pos de antanho salpicando, porém, 
com poalha de oiro, as remotas 
épocas que nos evoca. Nimbando-o 
dessa maneira desperta-nos o inte­
resse que a realidade mata tanta 
Vez e cria até o culto do passado.

Eu adoro as lendas.
As mais esquecidas são as que 

me encantam mais profundamente. 
Escutá-las abre ante o meu espí­
rito um mundo de evocações.

Esta quadra é propícia a tradi­
ções e a lendas. Ao senti-la apro­
ximar-se esboça-sesempre no nosso 
pensamento, quando nâo é no nos­
so coração, o ambiente amoroso e 
nato de uma reunião familiar onde, 
todos reunidos, em volta da tradi­
cional lareira, fogão de sala, ou 
mesmo de um moderno aqueci­
mento, conversam em sã intimidade 
e —-se há crianças—o conto surge 
como remate indispensável à Gran­
de Noite.

Muitas vezes as pessoas cresci­
das acham particular encanto em 
relembrar essaâTicçÕas e portanto 
a avozinha, ou a mãe, tem de con­
tar para todos histórias alusivas 
em honra da creuça e da tradição, 
mas se acaso elas encerram um 
fundo de verdade, ainda que ligeiro

Por ZITA DE PORTUGAL.

e ténue, torna as narrações isma 
palpitantes.

E’ o que sucede com as lendas.
Vou-vos contar hoje uma muito 

velhinha mas adorável de simpli­
cidade. Escutai.

Havia em Belém de Judá, vinte 
séculos atrás, na época maravilhosa 
em que cumprindo-se a profecia de 
Balaam, a Estrela de Jacob nascera 
resplandecente a anunciar ao mun­
do a vinda libertadora do Messias, 
uma família nobre de ascendência 
romana, cujo chefe, Caio Aurélio, 
desempenhava um alto cargo por 
ordem de César Augusto, seu impe­
rador, que dominava, então, como 
é sabido, toda a Judeia.

Caio Aurélio e sua esposa pos­
suíam uma única filha. Chamava-se 
a mocinha Abigail e era mais for­
mosa que as virgens do templo de 
Sion.

Sua beleza assombrava e como­
via pois mais semelhava um ser 
irreal que uma criatura destinada 
às agruras da vida. Era esguia e 
delicada como os lírios de Gualbó. 
O rosto alvo que parecia talhado 
em mármore de Paros, possuia a 
majestade de uma rainha e a do­
çura de um anjo.

Seus cabelos eram loiros e ondu­
lantes como as searas do Egito, 
seus grandes olhos azuis como o 
céu do Oriente e os lábios naca­
rados como os cravos de Jericó.

Tinha a menina catorze anos 
apenas mas já vários mancebos

Concluí na 2,* página.

Quando a morte, cega pelo 
vendaval da sua tirania, nos 
mergulha na saudade mais 
profunda e nos dilacera o 
coração com a dor mais tor­
turante para a nossa sensibi­
lidade de seres humanos, sen­
timo-nos abatidos pela força 
e fatalidade do destino, sempre 
fatídico e severo em tais 
casos. Infelizmente, é esse o 
rodar constante da vida e nada 
há que o possa modificar em 
contrário, razão por que se 
hoje perdemos um ente que­
rido de família, amanhã per­
deremos um Amigo muito 
afectuoso e muito útil à socie­
dade.

Desta vez, a dor e a saudade 
de que falamos são produzidas 
pelo falecimento do nosso 
chorado e nunca esquecido 
Amigo António José. Pereira 
de Lima, cuja vida constituiu 
um grande exemplo de quali­
dades e de virtudes cívicas, 
morais e piedosas, além de 
outras que possuia como orna­
mento do seu trabalho, da sua 
iniciativa e da sua inteligência, 
todas elas ao serviço da Fa­
mília que tanto adorava, dos 
Amigos que tanto estimava e 
da Terra que tanto venerava, 
esta nobre e grata Guimarães, 
que tão condigna e comovi­
damente lhe soube render as 
últimas homenagens, cum­
prindo, assim, um dever de 
muita gratidão. De facto, An­
tónio Lima desapareceu pe­
rante o efeito da morte, mas 
continuará a ter vida no cora­
ção de quem sente muitíssimo 
o seu desaparecimento, porque 
é ai, em perdurável Altar de 
invulgar simpatia e devoção, 
que o seu nome permanecerá 
como expoente máximo de 
quem áoube deixar a sua pas­
sagem por este mundo assi­
nalada com actos e factos que 
o tornaram Grande e modelar 
chefe de família, Grande e 
dedicado Amigo, Grande e fer-

Na Corporação dos Bombeiros 
e no Sindicato N. dos Operários 
da Indústria Têxtil distribuiram^se, 
no domingo, abundantes consoadas 
aos bombeiros e aos operários mais 
necessitados, cerimónias que de­
correram com muita ordem e mere­
ceram louvores da parte dos con­
templados.

* * *

No sábado e no Grémio do Co­
mércio fez-se a distribuição de 
agasalhos, do Bodo da iniciativa 
do Senhor Governador Civil do 
Distrito, tendo sido contempladas 
muitas pessoas. No mesmo dia tam­
bém se fez a distribuição de géne­
ros, do mesmo Bodo do Natal, por 
muitas centenas de pobres do con­
celho.

Do mesmo Bodo e para os nos­
sos pobres recebemos 10 senhas 
que nos cumpre agradecer.

No Albergue de S. Crispim ser­
viu-se, na noite de 24, a tracional 
Ceia de Consoada dos Pobres, ten­
do ali comparecido, desde o fim da 
tarde até altas horas da noite, mui­
tas centenas de pessoas, às quais 
foi fornecida abundante refeição. 
Numerosas pessoas passaram tam­
bém por ali a admirar o interes­
sante e tradicional quadro.

A distribuição de agasalhos a 
500 pessoas, oferta só ae rotários 
de Guimarães, para os pobres do 
concelho, dum modo especial para 
as crianças das escolas, às quais

voroso bairrista! Hoje, que a 
sua voz não nos delicia, que 
o seu olhar não nos fascina 
e que a sua Amizade não nos 
acalenta, nós queremos levar 
ao silêncio do seu túmulo o 
juramento da nossa gratidão 
-eterna, dívida que contraímos 
por tudo quanto recebemos da 
magnanimidade do seu cora­
ção, da grandeza da sua Alma 
eda inquebrantável firmeza do 
seu carácter. Da elegância 
da sua conhecida personali­
dade e do seu espírito de jus­
tiça e de bondade, tivemos 
nós as melhores e maiores 
provas quando, em 1935, como 
Administrador do Concelho, 
nos arrancou das garras de 
uma infame e traiçoeira arma­
dilha em que a nossa inocên­
cia poderia ser vítima das mais 
graves e injustas consequên­
cias. Foi, sobretudo, desde 
essa emergência da nossa vida 
que principiamos a ter a maior 
Veneração por tão leal e sin­
cero Amigo, cujo nome evo­
caremos sempre com aquele 
respeito que nos merecem 
todos os Homens de bem.

Nunca a fragilidade humana 
conseguiu afastá-lo do cami­
nho por onde seguiu até ao 
último momento da sua vida 
preciosa e desejada, razão por 
que morreu como sempre vi­
veu. Foi assim que nós conhe­
cemos António José Pereira 
de Lima e é assim que, a pou­
cos dias depois da sua morte, 
dedicamos estas simples, mas 
sinceras, palavras à sua me­
mória, embora as mesmas 
nada mais representem do 
que um minúsculo reflexo 
daquilo que Ele quis e soube 
ser. E agora, que a sua vida 
se extinguiu, entregamos à 
posteridade o exemplo que 
nos deixou e guardamos para 
nós a tristeza e a saudade 
com que o Vimos desaparecer 
do número dos vivos.

M. MENESES.

também sedistribuiram brinquedos, 
fez-se no dia 26 à tarde, no Urémio 
do Comércio. Estiveram presentes 
as Senhoras dos Rotários e tam­
bém o Presidente do Grémio do 
Comércio de Guimarães.

Os agasalhos e os brinquedos 
estiveram expostos na Casa das 
Gravatas no dia de Natal e foram 
motivo para merecidos elogios e 
louvores.

E’ de notar o facto de os rotá­
rios e só eles e suas esposas terem 
resolvido fazer aquela distribuição 
com menos de um mês de antece­
dência.

Com pouco tempo, embora, nada 
faltou e a organização daquilo que 
se distribuiu foi deveras impecável.

A’s seguintes instituições de as­
sistência: Santa Casa da Miseri­
córdia, Asilo de Santa Estefânia, 
Casa dos Pobres, Oficinas de S. 
José e Asilo de Mendicidade dos 
Santos Passos, também foram ofe­
recidas peças de pano. Para a Ceia 
do Natai em S. Crispim ofereceram 
os rotários vimaranenses, conforme 
já dissemos, 500$00. Para famílias 
envergonhadas e por intermédio 
do nosso jornal também foi conce­
dido o donativo de 1.000S00.

Na distribuição de agasalhos que 
fizeram: vestidos, fatos, camisolas, 
camisas, calças, etc., etc., os rotá­
rios vimaranenses, que podem estar 
muito satisfeitos pela obra reali­
zada, foram auxiliados pelos pro­
fessores das nossas escolas, pelos 
párocos de Creixomil, Urgezes, 
Azurém, S. Romào e Mascotelos; 
pelos representantes dos jornais e 
ainda por suas esposas e filhas.

Devido a tanta e tão prestimosa

Minha Senhora
Ao escrever-lhe a última carta 

no mês que está prestes a findar, 
tenho o meu espírito concentrado 
no calendário do moribundo 1951, 
que, infelizmente, desaparece sem 
deixar o mundo em paz e, portanto, 
sem deixar satisfeitos os anseios 
de todas as pessoas que vêem.com 
profunda consternação, o desen­
tendimento entre os povos de todos 
os continentes.

A guerra, esse flagelo que tem 
atormentado a tranquilidade mun­
dial, continua, apenas, à espera do 
momento propício para espalhar, 
mais uma vez, as suas desoladoras 
consequências sobre a humanidade, 
uma parte da qual é constituída 
por vítimas inocentes, isto é, por 
pessoas que desejam a paz. Porém, 
minha Senhora, entre os que pre­
ferem a glória a Deus nas alturas 
e a paz na terra aos homens de 
boa vontade, aparecem os que con­
trariam essa aspiração de conso­
ladora concórdia social, razão por 
que mais um ano Vai terminar den­
tro da mesma espectativa em que 
principiou.

Não sei se V. Ex.a terá motivos 
para se despedir com saudades do 
ano corrente, mas oxalá que sim, 
pois que, nesse caso, a Senhora 
não foi vítima de contrariedades 
que a levassem ao desespero de 
afirmar que já cumpriu a sua mis­
são neste mundo e que, por isso, 
a vida já não lhe interessaria.

Sim, minha Senhora, só o deses­
pero poderia dar origem a uma 
afirmação de semelhante natureza, 
atendendo a que a vida tem sempre 
interesse, embora, muitas vezes, a 
coroa de espinhos que a mesma 
suporta se torne pesada de mais. 
No entanto, seja como for, a cora­
gem e a resignação para cada um 
vencer as dificuldades e os desgos­
tos que tiver de enfrentar na luta 
pela vida deverão constituir bar­
reira bastante forte para não se 
sucumbir perante essas dificulda­
des e esses desgostos.

De resto, V. Ex.a deverá reconhe­
ce r— tão bem ou melhor do que 
eu — que a vida nunca poderá ser 
aquilo que nós desejamos, mas sim 
o que estiver determinado pelo 
nosso destino.

Novo
E S T A B E L E C I M E N T O

B A N C Á R I O
Encontram-se concluídas as 

obras do edifício do Largo do 
Toural, onde vai funcionar, a 
partir do dia 2 de Janeiro, o 
Banco Espírito Santo e Co­
mercial de Lisboa.

A importante organização 
bancária vai desenvolver a 
sua acção neste concelho e 
em toda a região, servindo o 
seu Vasto comércio e indús­
tria, tudo nos levando a supor 
que será coroada de bom êxito 
a iniciativa de dotar esta ci­
dade com uma Agência da 
modelar casa de crédito.

A próxima inauguração da 
Filial do Banco Espírito San­
to e Comercial de Lisboa re­
presenta um melhoramento 
para Guimarães.

Felicitando a gerência da­
quele Banco, desejamos-lhe 
as maiores prosperidades.

colaboração, a distribuição fez-se 
em boa ordem e por maneira a 
beneficiar os mais pobrezinhos.

E era de ver as crianças, na hora 
da distribuição, com que alegria 
recebiam os fatos e os brinque­
dos. . .

Magnífica a iniciativa de Rotary 
que mais uma vez impôs os seus 
altos fins de amizade e de paz.

Suponhamos, por exemplo, que 
as minhas cartas lhe causam enjoo 
em vez de lhe aliviar o espírito e 
que, em face disso, eu torno-me 
aborrecido e impertinente junto de 
uma pessoa a quem não tenho o 
direito de importunar ou incomo­
dar. Com este exemplo, minha Se­
nhora, nada mais lhe quero demons­
trar se não isto: Que, se for 
impertinente e me tornar aborreci­
do, é porque o destino assim mo 
determinou e a Senhora tornar-se-á 
vítima da minha impertinência e 
do aborrecimento que lhe causar 
porque o destino a Isso a conde­
nou. Cito este exemplo, que, aliás, 
poderá corresponder à verdade, 
com o único objectivo de me refe» 
rir à influência do destino e ao 
mesmo tempo para dar uma res­
posta às pessoas que não acreditam 
nesse fenómeno sobrenatural.

O destino, em meu entender, 
existe e tem acção decisiva na pró­
pria existência da humanidade.

Ora, porque assim a co n tece , 
poderemos dizer que o destino que 
maior preponderância teve no ano 
de 1951 não foi de molde a dar-nos 
ensejo de o vermos desaparecer 
com pesar. Pelo contrário, deve­
remos ver com satisfação a transi­
ção para 1952, uma vez que desse 
facto poderá resultar mais alegria 
e mais felicidade para os habitan­
tes do globo, já fartos de calami­
dades e de incertezas!

E se, de um modo geral, assim 
manifesto os meus desejos, muito 
particularmente os manifesto a 
V. Ex.a, minha Senhora, por a con­
siderar digna de tantas felicidades 
quantas caibam nas suas aspira­
ções.

Dezembro, de 1951.
De V. Ex.a

Cd.° Ven.01, e Obg.°
X.

H O M E N A G E M
8 dois MMM

No passado dia 26 e no 
salão nobre da V. O. T. de 
S. Francisco, no decorrer de 
uma singela sessão solene, a 
que assistiram toda a Mesa e 
outras individualidades, foram 
descerrados os retratos dos 
benfeitores sr.a D. Adelaide 
de Jesus Ribeiro, falecida no 
ano passado e do sr. Comen­
dador Alberto Pimenta Ma­
chado.

No acto usou da palavra o 
ilustre Ministro da Ordem sr. 
dr. Leopoldo Martins de Frei­
tas que se referiu às beneme- 
rênciasrecebidas,enaltecendo 
a acção dos dois homenagea­
dos em prol da Assistência 
de Guimarães.

Após o descerramento dos 
retratos, que foi feito pela sr.a 
D. Ana Mendes Fernandes 
Pimenta, o sr. Comendador 
A lb erto  P im en ta  Machado 
agradeceu aquela manifesta­
ção que o sensibilizou deveras.

" O  D E S F O R Ç O "
Depois de um intervalo de 

alguns meses, que decorreu 
desde a morte do nosso sau­
doso camarada e Amigo Artur 
Pinto Bastos, voltou a apare­
cer, agora dirigido pela Sr.a 
D. Isaura Lusitana Pinto Bas­
tos, o nosso velho e distinto 
colega de Fafe, <0 Desforço», 
cujo aparecimento bastante 
nos alegra. Fazemos votos 
pelas suas prosperidades,

AS FESTAS DO NATAL
Distribuição de bodos aos pobres 
e em algumas Instituições



2 NOTICIAS DE QUIMARAES

Paços do Concelho
Mais uma Vez, na proposta 

que discutimos, se nos serve, 
à falta de melhor, o chá re­
quentado da condenação do 
prosseguimento da obra pelos 
dirigentes da nação. E avan­
ça-se até ao ponto de se afir­
mar que- essa sentença é 
devida ao restauro dos Paços 
dos Duques de Bragança! 
Citam-se nomes e mais urn 
etc. e palpita-nos que será só

nários não agrada que se 
conclua um edifício em que 
já se gastou tanto dinheiro e 
que é uma obra de arte que 
honrará a cidade e o país in­
teiro, constitui, a nosso ver, 
procedimento de tamanha gra­
vidade que dificilmente se 
poderá imputar a pessoas 
cônscias das suas responsa­
bilidades na orgânica do Es­
tado.

neste etc. que poderá estar 
oculto qualquer dos verdadei­
ros inimigos da obra, a quem 
repugne que se erga mais um 
esplêndido padrão da glória 
do grande arquitecto e justi­
ceiro professor que foi Mar­
ques da Silva.

E que é que tem o restauro 
ou edificação dos Paços dos 
Duques com a construção dos 
Paços do Concelho ? Estes já

Para cúmulo, porém, dá-se 
esta circunstância de efeito 
fulminante contra os demoli­
dores: é que o edifício dos 
Paços do Concecho não im­
pede que se vejam da praça 
os Paços dos Duques; pode 
Verificá-lo quem se dê ao 
cuidado de a percorrer no 
sentido poente-leste em frente 
ao edifício, pois os Duques 
apenas ficam ocultos para

estavam no ponto em que se 
encontram quando a renova­
ção dos outros começou. Ao 
erguer-se um edifício há-de 
haver sempre um ponto de 
vjsta em que esse edifício 
tapa outro. A enorme cons­
trução dos Paços dos Duques 
tapou-nos de vários pontos o 
Castelo e ninguém pensaria 
hoje em os demolir por essa 
causa. Atribuir aos dirigentes

quem esteja precisamente em 
frente a ele; ultrapassada a 
sua aresta leste e continuan­
do-se até ao extremo da praça, 
principalmente na altura da 
Avenida Gaspar Estaço, a 
vista dos Paços do Concelho, 
dos Paços dos Duques e do 
Castelo é admirável, forman­
do o conjunto dos três edifí­
cios um todo tão harmónico 
e maravilhoso que parecerá,

da nação que eles condenam 
a conclusão dos Paços do 
Concelho e desejam a demo­
lição do que está feito porque 
de determinado ponto da Pra­
ça os Paços do Concelho não 
deixam ver os dos Duques é, 
repetimos, e asseverámo-lo 
com toda a sinceridade, faltar 
ao respeito que todos deve­
mos ter, e temos, por quem 
nos governa. Nem mesmo que 
a atoarda tivesse algum fun­
damento, podia ser publicáda 
sem quebra dos mais elemen­
tares deveres de cortezia e 
correcção que nos impedem 
de propalar o que em parti­
cular nos seja confiado.

Insinuar que o Governo 
deixa de conceder a Guima­
rães o que seja justo e pos­
sível conceder-lhe, simples­
mente porque a alguns dos 
leus membros ou altos fundo *

no futuro, quando concluídos 
os Paços do Concelho, que 
estes foram construidos pro­
positadamente nas suas linhas 
clássicas para melhor enqua­
drarem com o dos Paços dos 
Duques.

Isto é assim e proVa-se a 
quem não queira ou não possa 
ir ao local, com as gravuras 
que acompanham este artigo. 
Uma mostra-nos o panorama 
visto do lado poente da praça; 
a outra é o do conjunto que 
se aprecia do lado oposto. 
Por mais alto que se ergam 
os Paços a concluir, nunca 
poderão obstar à vista dos 
Paços dos Duques.

E que assim não fosse, como 
por um acaso felicíssimo é ? 
A praça não se planeou para 
dela se verem os Paços dos 
Duques; a praça fez-se, pro­
positadamente, para nela se

construir o edifício da Câmara. 
Se  não fora esta, a praça não 
existiria; continuaria a ser 
hoje um campo de cebolas ou 
abóboras, vedado ao público 
e donde os Paços dos Duques 
só seriam vistos e nunca admi­
rados por algum cavador boçal, 
incapaz de com eles se como­
ver. Teremos de demolir a 
cidade inteira para que de 
nenhum lado a vista dos j 
Duques seja interceptada ?

Mas então para que é que, 
ao mesmotempo que se resol­
ve a demolição dos Paços do 
Concelho porque interceptam 
a vista dos Duques do meio 
da praça, se propõe que os j 
seus materiais sejam aprovei- ■ 
tados na construção de um 
edifício nos terrenos entre as 
ruas Nun’Aivares e Serpa 
Pinto? Bastaria que e le .se  
elevasse dois metros do solp , 
para logo nos ocultar toda a 
fachada sul dõs Paços dos 
Duques, que desse ponto se 
vêm ad m irav elm en te . De­
monstra-o a terceira gravura j 
deste artigo, cujo primeiro: 
plano representa o terreno a 
que nos estamos referindo. 
Destapava-se num sítio, des­
truindo-se uma c o n s tru ç ã o  
bela e cara, para se tapar 
novamente a poucos metros 
de distância com uma cons­
trução sem dúvida mesquinha, 
atendendo à exiguidade do 
terreno em que teria de as­
sentar.

Com a construção proposta 
para o terreno do outro lado 
da praça também se prejudi­
caria a vista dos Duques e 
até a do Castelo.

Só uma única intenção res­
salta, nítida e feroz, a de deitar 
abaixo, a de destruir uma obra 
que tem, realmente, o gravís­
simo defeito de não ter sido 
delineada nem p ro je c ta d a  
pelos que, quando se trata de 
realizar, não sabem ir além 
de um muro de lamentações 
fcob a invocação de D. Murna.

Acresce que já na praça se 
permitiram construções que 
muito prejudicam a vista dos 
Duques e do Castelo. Tam­
bém se vão destruir ? E talvez 
não seja difícil, se, como pode 
acontecer, alguns dos seus 
proprietários forem adeptos 
da demolição da Câmara, 
porque, em tal caso, está in­
dicado que sejam eles mesmo 
que, por coerência de princí­
pios e sinceridade de cons­
ciência, ciosos de darem um 
belo exemplo de sacrifício a 
bem dos Paços dos Duques, 
se antecipem a oferecer ao 
camartelo dos demolidores as 
suas próprias habitações.

Para terminar, por hoje.
Construiu-se,há pouco,mais 

uma fachada do belíssimo edi­
fício da Sociedade Martins 
Sarmento, cujo projecto tam­
bém é de Marques da Silva, 
No entendimento dos demoli­
dores, se é que algum têm, 
essa obra, que fo i  subsidiada 
pelo Estado, constitui, certa- 
rnente, um erro; o que devia 
ter sido preferido era, pelo 
contrário, demolir a parte já 
construída do edifício, porque 
é de Marques da Silva, obe­
dece a um estilo que nada 
tem de modernista e tapa-nos, 
ainda por cima, a v ista .... dps. 
claustros de S . Domingos. • v

M.

« A H T I G Á M E N T E . . .»
(Da R evista «Portucale» ):

«O infatigável escritor vimara- 
nense dá-nos mais um livro sobfe 
a sua terra. Bem merece o auxílio 
oficial que lhe é concedido, para a 
publicação da sua extensa obra, 
porque o benemérito investigador 
está prestando um serviço de raro 
mérito à história daquela região.

«Quando algum dia se quiser 
fazer mais largo estudo da vida, 
tradições e evolução histórica das 
terras de Erntre Douro e Minho,, 
este como todos os outros livros 
do A. terão de ser consultados e 
com o maior proveito.

«Deseja o sr. A. L. de Carvalho 
continuar a entregar-se à busca 
dos arquivos e documentos de Gui­
marães. Oxalá essa intenção sei 
mantenha firme como promete».

Cumprindo o A. a sua promessa, 
foi há pouco publicado o VII volume 
de «Os Mesteres de Guimarães».

B a n c o  E s p i r i t o  S a n t o  

e  C o m e r c i a l  d e  L i s b o a

Capital realizado........  160.000.000$00
Fundos de reserva  80.000.000$00

M  EM LISBOA

Dependências urbanas:
Alcântara, Poço do Bispo, 
Benfica, Praça do Brasil, 
Praça do Chile e Graça.

Conde Barão, Almirante Reis, 
Praça Duque de Saldanha,

f i l i a i s  :
P o r to , C o im bra , G u im arães, B ra g a , 
P aro , C ov ilh ã  e P on ta  D elgada.

A g ê n c i a s :
Torres Vedras, S. João da Madeira, Santarém, Torres 
Novas, Gouveia, Estoril, Tortozendo, Abrantes, Mangualde, 
Figueiró dos Vinhos, Olhão, Matozinhos, Moura, Guarda, 
Espinho, Montijo, Vila Franca de Xira e Montemor-o-Novo.

T o d a s  a s  o p e r a ç õ e s  b a n c á r i a s
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Lenda das Estrelas
(Continuação da í.a página)

linham pousado nela seus olhos 
embevecidos sonhando cada qual 
ser o preferido, mas em vão sonha­
vam e se afadigavam os jovens pa­
trícios, pois a donzelinha, simples 
e modesta como as formosas vio­
letas do Jordão, não os escutava 
e todo o incenso das suas lisonjas 
se fez dia na brisa perfumada da 
cidade de David.

Nessa época a Judeia decadente 
via as suas doze tribus desde o 
monte Hermon até à Torrente do 
Egito, desde as cordilheiras de 
Galaad até às agitadas praias do 
mar Ocidental, nas mãos dos roma­
nos invasores e gemia ainda sob 
o não menos pesado jugo do tetrar- 
ca Herodes, escolhido para os go­
vernar, por isso cansados e exaustos 
fremiam todos na esperança liber­
tadora da vinda do Messias. Seus 
sacerdotes liam nos livros sagrados 
as profecias e davam como emi­
nente o nascimento do Menino 
Deus, Aquele por quem durante 
quarenta séculos a humanidade sus­
pirava para os remir e salvar.

Rumores circulavam por toda a 
parte, mas os romanos despreo­
cupados riam-se e desdenhavam 
dos judeus a quem alcunhavam de 
visionários c de loucos.

Tremia o tetrarca Herodes, no 
alto do seu trono, carregado de 
doença e de crimes, receando que 
ò novo Rei dos Judeus que ia nas­
cer lhe arrebatasse das mãos rapa­
ces o sólio que só à força de hor­
rores conservava.

Falava-se nuns Reis do Oriente 
que guiados por uma estrela mara­
vilhosa tinham vindo montando 
camelos e acompanhados por estra­
nha comitiva em busca do Messias 
para o adorar.

Pulsavam os corações de espe­
rança, pois os judeus pensavam, tal 
como o seu criminoso tetrarca, que 
esse Menino, nascido para liberta­
dor, seria também seu rei terreno, 
que expulsaria os invasores, depo­
ria Herodes e uma era de prospe­
ridade desceria, então, sobre o seu 
vasto e oprimido país.

Foi nessa época estranha e ma­
ravilhosa que Abigail adoeceu.

Suas faces mimosas e rosadas 
como as rosas do Saaron, entraram 
a desmaiar e seus olhos, esses lin­
dos pedaços do céu do Oriente, 
foram perdendo o fulgor. Debalde 
os físicos lhe rodeavam o leito, a 
Mãe, o Pai, as atnigas, os parentes 
e a delicada açucena de Zabulon 
vergava em sua haste. Era um dó 
de alma vê-la extinguir-se como 
uma flor à míngua de água ou co­
mo um lampadário precioso, ondet

consumido o azeite, a torcida tom­
baria num pálido reflexo.

Nem um só gemido ou queixume 
saía dos seus puros lábios, ardendo 
em febre, mas os seus lindos olhos, 
cada vez maiores, pareciam in­
quietos.

Carinhosa, a Mãe debruçou-se 
sobre o leito e perguntou, meiga­
mente: há alguma coisa que dese­
jes, minha filha ?

A menina acenou afirmativamente 
com a cabeça e, em voz apagada, 
murmurou: queria ver o Messias.

A Mãe olhou-a, com espanto, e 
disse pesarosa para os presentes: 
delira!

— Não deliro, Mãe. Queria ver 
o Messias.

— Onde encontrá-lo, filha ? Isso 
são histórias de criados a quem 
ninguém dá crédito.

— Nasceu, é a verdade. Eu vi a 
estrela — afirmou a custo.

— Onde, filhinha ? Sonhaste.
— Ali no Céu. Disse que viria 

buscar-me.
— Pois quando sarares iremos 

procurar esse Messias — afirmou 
no jeito carinhoso com que se ca­
lam as crianças.

— Mãe, vê-lo-ei no Céu.
— Dorme, descansa, estás tão 

cansada.. .
De repente u jovem quase exan­

gue como que se transfigura e ex­
clama :

— A estrela... a estrela... vede... 
olhai...

Pela janela aberta, estupefactos, 
todos distintamente viram —oh mi­
lagre 1 — uma estrela brilhante, 
nunca Vista, que tremulava em fren­
te ao quarto da donzelinha.

Ràpidamente da estrela maravi­
lhosa se desprendeu uma centelha 
que deixando um rastro de. luz, na 
sua passagem, se transformou nu­
ma pequena estrela, que desceu 
com rapidez assombrosa e pene­
trou no quarto da doentinha.

Exclamações de pasmo brotaram 
da boca dos assistentes.

A estrelinha pousou na fronte de 
Abigail, confundindo-se quase com 
os seus doirados cabelos e ao nim­
bá-la com a sua luz a criança sor­
ria extasiada. Juntou as mãos e a 
fronte pendeu-lhe um pouco para 
o lado. Estava morta.

A Mãe e o Pai cairam em pranto 
sobre o corpinho que arrefecia, os 
parentes velaram as faces com 
os seus mantos, as carpideiras rom­
peram em desabalado choro e a 
estrelinha, que viera buscar a alma 
pura da doce criança, mal ela deu 
o último suspiro, tão ràpidamdnte 
cotno viera, elevou-se no espaço e 
só parou à beira das suas irmãs.

E foi assim, conta-nos a tradição, 
que nasceu a crença poética e lin­
da que quando uma virgem morre 
uma nova estrela aparece no Céu 
brilhando.

Boas-Festas
Tiveram a amabilidade de apre- j 

sentar-nos amáveis cumprimentos 
de Boas Festas, o que gostosa- 
mente retribuimos com os melhores 
votos de prosperidades no Novo 
Ano, os nossos amigos srs. Comen­
dador Alberto Pimenta Machado,
José Torcato Ribeiro Júnior, Antó­
nio José Pereira Rodrigues, profes­
sor José de Pina, T. Mendes Simões, 
dr. Mariano da Rocha Felgueiras, 
Jacinto da Silva Guimarães, profes­
sor Mário de Sousa Meneses, José 
Mendes Ribeiro Júnior, dr. Carlos 
Saraiva, Domingos Cosme B. Viei­
ra, Manuel Alves Machado, Antó­
nio Emílio da Costa Ribeiro, Ma­
nuel da Costa Pedrosa, Alferes f 
Virgílio Leite da Cunha, P.® José \ 
Carlos Simões de Almeida, P.® Ave- f  
lino Borda, P.® Luís Gonzaga da < 
Fonseca, P.® Guilhermino Gonçal­
ves Arieira, P.® João de Oliveira,
P.® José Ferreira Leite, Aurélio 
Ferra. dr. José Pinto Rodrigues, 
dr. Adelino Ribeiro Jorge, João da 
Silva Martinho, Francisco Ferreira 
de Oliveira, Gaspar Lopes Martins, 
Amaro Lopes Martins, G íspar Fer- ; 
reira Paúl, Reinaldo de Sousa Roriz, 
Manuel António Branco, Arnaldo . 
de Sousa Guise, Fernando Lage 
Jordão, dr. Aventino Leite de Faria,
José Maria Félix Pereira, Jerónimo 
de Almeida, prof. Joaquim Martins ' 
de Lima, Francisco d’Assis Pereira 
Dantas, Joaquim de Almeida Gui­
marães, Luís Filipe Coelho, Domin­
gos Mendes Fernandes, Tenente 
Ernesto Moreira dos Santos, P.6 
António Alberto Ribeiro, Jerónimo 
Sampaio, João da Cunha, dr. José ; 
Maria de Castro Ferreira, Fran- ’ 
cisco d’Assis Pereira Mendes, João ; 
Teixeira de Aguiar, António José 
Pinheiro Júnior, António Pimenta, 
Fábrica de pentes do Ribeirinho, 
Manuel Joaquim da Cunha Macha­
do, Antero H. Silva, Francisco 
Pereira da Costa, Armindo Maria 
Fernandes, Camilo Nogueira da 
Costa, dr. João Mota Prego de Fa* ■ 
ria, Tenente Álvaro Martins de 
Campos, Francisco Álvaro Martins 
de Campos, prof. Filinto Nina, Car- - 
los Alberto Cardoso, dr. Francisco 
Moreira Sampaio, cap. José Maria 
Pereira Leite de Magalhães Couto, 
Casimiro Soares, António da Silva 
e Castro, Mendes Castro & Frei­
tas, Lid.a, Direcção do Sindicato 
Nacional dos Caixeiros, Coman­
dante do Batalhão 13 da L. P., Di­
recção da Sociedade Protectora 
dos Animais, Direcção da Casa dos 
Pobres, Rotary Clube de Guima­
rães, Escritório Técnico de Arqui- 
tectura, etc..

D. Cástor Prieto Rodriguez, de 
Santiago; D. Apolinar Portela Gon- j

i
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F U T E B O L 0  N A T A l
Triunfo certo dos locais

V I T Ó R I A ,  3 — B O A V I S T A ,  1
Vitória: — Silva; Lourenço e Costa; Vieira, Cerqueira 

e Rebelo; Nuno, Lara, Teixeira, Alcino e Franklim.
B oavista:— Mota; Soares e Barros; Fernandito, Antó­

nio Caiado e Serafim; Ferraz, Ramon, Gaston, Fernando 
Caiado e Luzia.

Árbitro: o sr. Borques Leal, de Lisboa.
Tentos: l .a parte, 1-0; aos 10 m., por Teixeira.
2.a parte, 5-1; aos 12 m., por Alcino, aos 30 m., por 

Ramon, aos 32 m., por Teixeira.

A repetição deste jogo, inter­
rompido pelo mau tempo a 
quando da primeira Vez os 
grupos se defrontaram, reali­
zou-se no transacto domingo 
na Amorosa.

O encontro cotou-se como 
bom, ao qual assistiram muitos 
adeptos de ambas as turmas. 
Saiu Vencedor o onze Vimara- 
nense, que actuou durante o 
desafio com melhor ligação 
de seus elementos e eviden­
ciou maior poder de corrida, 
com ou sem bola, encaminhan­
do suas jogadas para a balisa 
contrária com facilidade e 
fazendo gala de um futebol 
prático e eficaz. E, assim, a 
marcação dos três tentos dos 
locais foi absolutamente na­
tural, premiando a exibição 
da melhor turma em campo.

Arraigada Vai ficando a ideia 
de que não é qualquer equipe 
que, com o Vitória jogando o 
seu normal, tem capacidade 
para o Vencer na Amorosa.

A nossa turma, com base 
sobre a defesa e médios, sabe 
forçar o antagonista a reme­
ter-se a defesa cuidada, tal a 
insistência dos avançados em 
darem seguimento ao muito 
jogo que recebem de trás.

No domigo o Boavista cuidou 
em especial da marcação do 
nosso avançado centro, Tei­
xeira, por vezes com dois ele­
mentos, o qual mesmo assim 
marcou dois tentos — íamos a 
escrever três, pois pareceu- 
-nos que o remate de Teixeira,

zalez e Armazéns Bravo, de Vigo; 
Comendador Albano de Sousa 
Guise, João Pedro de Sousa Guise 
e D. Maria de Lourdes Pires Dou­
rado, fio Rio.de Janeiro; Alberto da 
Silva Caídas, de S. Paulo; Tenente 
António Coelho, dr. Manuel Mon­
teiro e Rotary Clube de Braga; 
Albano M. Coelho de Lima, do 
Pevidém; Manuel Salgado Gon­
çalves, concessionário do Hotel 
Garantia, de Famalicão; Bráulio 
Peixoto de Sousa, de Vila Pery; 
eng.° Pedro Lobato, de Ponte do 
Lima; Litografia Coimbra; Jeró- 
nimo de Castro da Silva Guimarães, 
de Inhambane; dr. José Figueiredo 
Vasconcelos, de Vila Real; José 
Simões, do Funchal; Francisco 
Vilarinho, de Lisboa; Tenente José 
Maria da Mota Freitas,, de Vila 
Real; P.e José Carlos Alves Vieira, 
de V. do Minho; Tenente Bernardo 
de Castro, de Cabeceiras de Basto; 
Armindo Faria, de Uige; Maurício 
Pinto, da Figueira da Foz; Viscon­
de de Cortegaça, de Ponte do Lima; 
dr. Manuel José Ferreira da Costa, 
de Coimbra; Junta de Turismo de 
Vizela, Álvaro Costa, Adriano de 
Castro, de Pevidém; António Dias, 
P.e António Pereira, de St.a Eulália; 
D. Lucinda dos Anjos Pimenta, de 
Ponte do Lima; D. Maria José Ri­
beiro Vilas Soares e marido, de 
Matosinhos; Poeta Delfim de Gui­
marães, de V. N. de Gaia; Gerên­
cia do Hotel Miraparque, de Lis­
boa; Comandante João ae Paiva 
de Faria Leite Brandão, da Foz; 
dr. Maximiano Pinto de Simãens, 
de Felgueiras; P.® António Joaquim 
Alves das Neves, de Gondomar; 
dr. Francisco de Melo, de S. Pedro 
da Raimonda; Desembargador dr. 
António Augusto da Silva Carneiro, 
dr.Nuno Simões, Coronel Henrique 
A. Sousa Guerra, David dos Santos 
Oliveira, Adido de Imprensa da 
Legação da União da África do Sul 
e prof. Abel Cardoso, de Lisboa; 
Álvaro da Silva Penafort, de Celo- 
rico de Basto; Manuel José da 
Costa Guimarães, de Aveiro; Antó­
nio Luís Teixeira, de Beja; Camilo 
de Sousa e Silva, de S. Nicolau; 
Isaías Fertusinhos, das Taipas; 
Bombeiros Voluntários de Vizela; 
Alberto Caetano de Almeida, José 
da Costa, Alfredo Caldeira, Manuel 
de Sousa Guise, Cândido Dias L.id.a, 
Manuel Artur Gonçalves Ferreira 
e esposa, Alfredo Barros & Irmão, 
do Porto; dr. A. B. Leite de Faria, 
de Lisboa; Comendador  Artur 
Cupertino de Miranda e Armindo 
Peixoto,do Porto; Centro Nacional 

Turismo da Suiça,etc, etc,.

aos 20 m. da primeira parte, 
fez ressaltar a bola para dentro 
do rectângulo de jogo depois 
de ter batido num dos ferros 
que segura as malhas. E com 
essa guarda ao avançado cen­
tro, os nossos interiores Viram 
a sua tarefa algo facilitada 
pois os adversários que os 
marcavam muitas vezes acor­
reram a ajudar a sua defesa.

Indispensável se torna, e 
estamos certos que isso se 
verifica, cuidar sempre do 
poder físico da nossa turma, 
que se mostra esplêndido. E 
aos jogadores compete em 
especial conservarem-se em 
forma, através duma vida sadia 
e submetendo-se com interes­
se ao treino metódico a que 
estão sujeitos.

O Boavista, club que segue 
em posição destacada na tabela 
da classificação geral, deu boa 
réplica e mostrou possuir ba­
ses, embora seus jogadores 
não tenham impressionado. 
Homens como Serafim e Fer­
nando Caiado, nomes sobeja­
mente conhecidos no futebol 
Nacional, realizaram exibição 
discreta, não conseguindo o 
último passar o adversário que 
do seu lado actuava: Vieira. 
Merece realce a actuação dos 
seus defesas, onde Barros e 
António Caiado realizaram 
bom trabalho. O médio Fer­
nandito esteve muito bem e 
na frente Gaston foi o mais 
perigoso.

O Vitória realizou uma bela 
partida, aliando à serenidade 
com que jogou, Velocidade, 
passe certo e algumas desmar- 
cações, predicados que arraza- 
ram o antagonista.

A defesa, como de costume, 
esteve bem, e podia não ter 
sofrido o golo dos portuenses, 
se Lourenço revesasse Cer­
queira com maior rapidez. 
Neste sector, Cerqueira, pela 
autoridade com que actuou, 
dominando o elemento mais 
afoito da alinha avançada con­
trária, Gaston, merece a me­
lhor referência do dia.

Silva, continua a evidenciar 
a sua boa forma.

Os médios ampararam com 
firmeza os seus atacantes, 
dando e cortando bom jogo.

Na frente, alinhou um novo 
recruta vitoriano, o espanhol 
Lara,interior,que realizou uma 
partida prometedora, eviden­
ciando bom remate, dominan­
do a bola com avontade e reve­
lando boa visão e passe certo, 
dando o melhor seguimento 
ao jogo que recebeu. Precisa, 
contudo, de perder peso. Alci­
no, que soube procurar o 
esférico nos sectores atrasa­
dos, encaminhando seus com­
panheiros, realizou uma ópti­
ma partida, coroada com um 
bom golo, ao surgir por entre 
os defesas contrários e dando 
ao pontapé de Vieira o melhor 
caminho. Teixeira esteve bem, 
lutando com energia e tena­
cidade, predicados que o estão 
elevando ao primeiro plano 
do futebol português. Franklim 
continua a confiar, e só disso 
carece, pois ainda possui enor­
mes faculdades. Nuno, bem.

Aponte-se ainda o facto do 
nosso conjunto ter jogado os 
últimos dez minutos em jeito 
de exibição, brindando seus 
adeptos com um futebol vis­
toso, ante um adversário ven­
cido e convencido.

O sr. Borques Leal realizou

DOS NOSSOS POBRES

Transporte . . 6.015500
Manuel Lopes . . . 20$00
Alfredo da Costa eSilva 20S00
Jacinto José Ribeiro . 50500
S. A. M. L. e J. B. C. . 30500
D. Conceição Martins . 20$00
Francisco Laranjeiro 

dos Reis . . . . 20$00
Francisco F. Guimarães 20500
Álvaro da Silva Penafort 20500
Dr. Manuel Monteiro

— Braga . . . .  100500
Domingos Torcato Ri­

beiro de Almeida. . 50$00
D. Joaquina Dias Rodri­

gues .............................  20500
Luís Teixeira de Carva­

lho (Sobrinho por al­
ma de seus pais) . . 10$00

Joaquim Almeida Gui­
marães ............................  100$00

D. Maria de Belém Pa­
checo .......................  20$00

Manuel Pereira Ferreira 20$00
José Laranjeiro dos Reis 50$00
Julião Carneiro da Silva 20500'
António Luís Teixeira

— B e ja .......................  20S00
José Abílio Gouveia . 20$00
José Pinto de Almeida. 20500
Padre António Pereira

— Leste.......................  20$00
Eng.° Francisco Carva­

lho Jacinto. . . . 50500
José Ferreira de Oli­

veira .......................  20$00
José Teixeira . . . 10500
M. Faria (a )  . . . .  50500
Ezequiel de Sousa . . 20500
Albino Rebelo . . . 20500
D. Rosa de Jesus Ri­

beiro .......................  10500
Simão Costa. . . . 10500
José Pinto Pereira de 

Oliveira . . . .  20500
José Borges — Cabeçu­

dos—por alma de seu
ir m ã o ........................ 100500

João A. Silva Guimarães 20500
E. T. J. L.......................  100500
José Sampaio F. Guima­

rães— Brasil . . . 100500
Joaquim Ferreira . . 50500
Alf. Diamantino Mor­

gado .......................  20$00
Artur Fe r nande s  de 

F r e i t a s  . . . .  50$00
Sebastião Teixeira de

A guiar.......................  20500
Joaquim Maria da Silva 

Carneiro . . . .  20500
A. M.................................  20500
Um assinante . . . 10500
Abel Machado Faria &

Q a .............................  30500
Paulo Ribeiro da Silva. 20500
J o s é  Gui marães  — S.

P a u l o .......................  1.000500
Adão Santos. . . .  20500
David Cepa . . . .  10500
F. S. C..........................  20500
L. S. L. G.......................  20500
António Vieira da Cruz 20500
António Maria Ribeiro 

da Cunha . . . .  20500
Francisco de Assis Ri­

beiro da Cunha . . 20500
José Vaz Vieira . . . 100500
Jacinto Teixeira. , . 20500
S. e C............................. 50500
António J. Lopes Cor- 

reia, Filhos . . . 100500
João Pereira de Freitas

P i r e s .......................  20500
Bráulio Teixeira Car­

neiro .......................  50500
Joaquim da Silva Xavier 20500
I. F. G............................. 100500
D. Maria José Pacheco

L o p e s .......................  20$00
Miguel Faria. . . . 5500
A. P. da Siiva . . . 100500
A. L..................................  50500
Manuel C. Martins . . 20500
Mário de Almeida Fer­

reira .......................  20500
Gaspar Gonçalves Coe­

lho .............................  20500
A. Mário Santos Mar­

tins .............................  20500
Joaquim Guise . . . 5500
Anónimo.......................  1 000500
João Afonso da Costa 

Guimarães. . . .  50500
A tran sp orta r . . 10.355500

Continuaremos no próximo nú- 
mero a publicar os nomes das pes­
soas que nos confiaram os seus 
donativos, visto que nos é impos­
sível fazê-lo no presente número, 
por absoluta falta de espaço.

(a )  Recebemos mais Esc. 50500 
para os Presos da Cadeia.

É uma realidade dizer-se que
a S apataria  L u so
é a que melhor e mais mo­
delos de calçado apresenta.

BEM SERVIR, é o lema 
433 desta casa.

í j  A apresenta um lin- 
™ do sortido de toa­
lhas regionais. 470

uma arbitragem não isenta de 
erros, mas teve sempre 0 
comando da partida nas mãos.

Herlénder.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No d ia  26, a  sr.a D. M aria Em i­

tia Vieira da Cunha M achado  
T eib ã o ; nò d ia 1 de Ja n e iro , a  
sr.a D. A delina de Sousa Guise, 
esposa  do nosso querido am igo  
sr. Com endador A lbano de S ousa  
Guise, residente no R io de Ja n e i­
ro, e  o s  n ossos bons am igos srs. 
António P ereira  de Abreu, de  
R onfe, dr. Á lvaro de Carvalho e 
Tenente Á lvaro Martins de Cam­
p o s  e a s  sr.as D. D eolinda R ibeiro  
Jo r g e ,  esp osa  do nosso bom am i­
g o  sr. dr. A delincr R ibeiro J o r g e ,  
e  D. Lucinda da Silveira P rado , 
esp osa  do também nosso am igo  
sr. A lberto Fernandes P r a d o ;  
no dia 2, o  nosso bom am igo sr. 
A dão Alves, de C ov as; no dia  
3, o  nosso bom am igo e p rezado  
conterrâneo sr. E dgar da Costa 
Guise e a s  meninas Laura Tor­
cato  e M aria Torcato ;  no dia 5, 
o nosso bom am igo sr. Manuel 
T eixeira de F r e ita s ;  no d ia  6, 
o s  nossos p rezado  am igos srs. 
Luís C orreia de Sousa A reias, 
conceituado industrial, A gosti­
nho D ias de C astro, António 
Abreu e Á lvaro N eves de Castro 
e  a  sr.a D. E m ilia  da Costa B ar­
roso .

«Notícias de Guimarães» ap re­
senta-lhes o s  m elhores cumpri­
m entos de fe lic ita ções .

Partidas e chegadas
D. A bade de S ingeverga  —- Ti­

vemos o prazer de cumprimentar 
nesta cidade, onde veio na 6.a-feira 
de visita a pessoas amigas, o ilus­
trado D. Abade de Singeverga, 
Rev.mo Senhor D. Gabriel de Sousa, 
que se fazia acompanhar de Mons. 
Carneiro de Mesquita.

*
Deu-nos o prazer da sua visita o 

nosso querido amigo e distinto 
colaborador sr. Delfim de Guima­
rães, que esteve nesta cidade, com 
sua esposa, a passar as Festas do 
Natal.

— Também vieram passar as fes­
tas do Natal, com suas famílas, os 
nossos prezados amigos srs. Alfre­
do Faria Martins, Octávio Pereira 
Machado, Firmino Gonçalves Con­
de e Heitor Gomes Fernandes Gui­
marães.

Nascimentos
No passado dia 8, teve a sua 

«delivrance» dando à luz duas 
crianças do sexo feminino a esposa 
do nosso amigo sr. António Dias, 
da Cruz da Argola.

As duas interessantes crianci­
nhas foram solenemente baptizadas 
no penúltimo domingo, dia 16 do 
corrente, tendo sido seus padrinhos 
0 nosso bom amigo sr. José Abílio 
Gouveia e sua esposa a sr.a D. Ma­
ria da Glória Gouveia, que puzeram 
às inocentes meninas, os nomes de 
Maria da Conceição e Maria da 
Glória.

A mãe e suas filhinhas encon- 
tram-se bem,

Falec. e Sufrágios
D. A na M aria Ferre ira  

G u im arães
Confortada com todos os sacra­

mentos e com a provecta idade de 
93 anos, finou-se na sua residência 
na rua da Caldeirôa, a sr.a D. Ana 
Maria'Ferreira Guimarães, viúva, 
mãe das sr.88 D. Ludovina Leite 
Guimarães e D. Alzira Maria Fer­
reira Guimarães e do nosso prezado 
amigo sr. dr. Augusto Luciano 
Guimarães; sogra da sr.a D. Maria 
José Leite de Oliveira Guimarães 
e dos srs. Virgílio Machado e José 
da Costa Meneses, e avó das sr.88 
D. Maria José Leite Luciano Gui­
marães Pimenta, casada com 0 sr. 
António Pimenta Machado, e D. 
Maria Helena Leite Luciano Gui­
marães, casada com 0 sr. Joaquim 
Luciano de Oliveira Guimarães.

O funeral da bondosa senhora, 
que era dotada de acrisoladas vir­
tudes, realiza-se amanhã, 2.a-feira, 
às 11 horas, no templo de S. Fran­
cisco.

Os nossos pêzames à família 
dorida.

D. M i a  nm Leite
Finou-se no dia 26, com 48 anos, 

a sr.a D. Laurinda Abreu Leite, 
casada com o sr. Fortunato Perei­
ra da Cunha, mãe das sr.a8 D. Maria 
Fernanda, D. Maria do Céu e D. 
Maria de Belém e dos srs. Jaime, 
António e Joaquim Pereira da 
Cunha.

A extinta era cunhada do nosso 
prezado amigo sr. Joaquim Pereira 
da Cunha, industrial, de Tagilde.

Os nossos pêzames à família 
dorida.

BB lUtB
Pelo falecimento de um seu irmão

ocorrido em Joane, Famalicão, 
guarda luto o nosso prezado amigo 
e conceituado industrial sr. António 
Gomes da Costa, a quem apresen­
tamos sentidas condolências.

Diversas Notícias
Serviço de Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia da Praça, 
à Rua de Paio Galvão.

— Na 3.a-feira, dia 1 de Janeiro, 
estará de serviço permanente a 
Farmácia do Laboratório Hórus, 
ao Largo do Toural.

Um desastre
Quando no passado domingo se 

dirigiam para um incêndio e por 
se ter voltado o carro em que se­
guiam, ficaram feridos sete volun­
tários dos Bombeiros das Taipas, 
os quais recolheram ao Hospital 
da Misericórdia, onde foram socor­
ridos imediatamente, recolhendo 
depois a suas casas por não serem 
felizmente de gravidade os feri­
mentos recebidos.

Honrosa distinção
A Sociedade Nacional de Belas 

Artes conferiu a Medalha de Ouro 
—• «Honra» — ao distinto Pintor 
João Jorge Maltieira, por motivo 
dos seus últimos e primorosos tra­
balhos expostos no Salão Anual da 
mesma Instituição Cultural. Portal 
motivo 0 ilustre Artista tem sido 
muito e justamente felicitado.

Atropelamento mortal
No lugar das Vinhas, freguesia 

de Moreira de Cónegos, a camio­
nete de carga da Quinta da Tapada, 
do concelho de Louzada, atropelou 
António Ferreira, de 53 anos, jor­
naleiro, da mesma freguesia, que 
foi imediatamente conduzido numa 
ambulância dos B. V. de Vizela, ao 
Hospital da Misericórdia, desta 
cidade, onde faleceu pouco depois. 
Verificoucou-se que não houve 
culpabilidade da parte do condutor 
da camionete.

Santa Casa da M.  de Guimarães
Sessão de Mesa de 7 de Dezembro
Sob a presidência do Provedor, 

sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu 
a Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia.

Aberta a sessão, o sr. Provedor 
apresentou a seguinte proposta:

— «Sendo esta a primeira sessão 
ordinária depois aa reunião da 
Assembleia Geral dos Irmãos desta 
Misericórdia, efectuada no dia 18 
do mês findo, proponho o seguinte: 

a) — que fique registado na acta 
desta sessão o reconhecimento da 
Mesa pela forma como esteve con­
corrida e como decorreu a referida 
Assembleia Geral, não só pelas 
considerações que no decorrer da 
mesma foram feitas por-alguns 
Irmãos, em abono da escrupulosa e 
consciente administração em quase

T E A T R O  J O R D Ã O
- - - -  1016, n  IS  B 21 HDRIS - - - - -

APRESENTA
Uma história comovedora que toda 
a mulher sentirá até ao fundo da 

sua consciência!!!
TRÊS SEGREDOS

com E lean or P arker, Ruth Ro- 
man e  P atrícia  Neal.

Um dos êxitos da temporada 
de 1951-52!

ISRS9 F&IRR, I •• fl’S IS B 21 HfiRRS 
QII9RI0-PE1RÍI, 2 B RUINTil-FEIRR. 3

ÀS 21 HORAS

S e n h o r a  d e  F á t i m a
com

Inôs de Orsini - M aria Dulce.

smim, s--n :i mis
563 Em Sessão Popular
MEHSA6EM DOS REHE6A00S

Brevemente ; — O documentário 
«Ultima Rainha de Portugal» e as 
maravilhas da tela! «O Facho e 
a Flecha», «Guerrilheiros nas Fili­
pinas» e «Alice no País das Fadas».

dez anos decorridos, como também 
pela cativante espontaneidade com 
que a Assembleia manifestou à Mesa 
a sua confiança e a sua simpatia;

b) — Que, igualmente, fique regis­
tado o reconhecimento da Mesa à 
Imprensa que publicou o relato da 
citada Assembleia acompanhado 
de palavras de justiça e de estímulo, 
sobretudo por parte do «Comércio» 
e «Notícias de Guimarães», «Cor­
reio» e «Diário do Minho», de 
Braga, e «Primeiro de Janeiro», 
«Comércio do Porto» e «Jornal de 
Notícias», da cidade do Porto».

—• A Mesa congratulou-se com 0 
procedimento dos inquilinos desta 
Misericórdia, a quem foi proposto 
0 aumento de renda, pois que todos 
concordaram com as razões que lhe 
foram apresentadas nesse sentido.

—A Mesa resolveu estudar a pos­
sibilidade de se montar no Hospital 
Geral um Posto de Transfusão de 
Sangue, atendendo aos benefícios 
resultantes desse melhoramento.

P R É D I O  *
NA PÓVOA DE VARZIM
Vende-se na Avenida Mousinho 

de Albuquerque n.° 22, próximo à 
Igreja de S. José. Óptima cons­
trução. Devoluto.

Informa P. F. Miguel Teixeira — 
Rua da Rainha D. Maria II — Gui­
marães. 564

Compra-se, dentro da 
v -rc z o a  área da cidade, com 4 
ou 5 divisões.

Informa António de Madureira, 
Rua da Rainha, 20 — Guimarães — 
Telefone, 4192. 567

C A S A  B R A V O
e ?/»*/»*. Sousa Neves & RibeiroL  S  t  O  t  O  S  ____________________ ____________________________________

Decorações RUA DE PAIO GALVÃO, 24-26
Colchoaria TELEFO N E, 40336-G U IM A R Ã E S

Agradecem todas as atenções e a preferência 
com que V. lix.a> os têm honrado, formulando co­
tos muito sinceros de Boas Festas e um Feliz 
Ano Novo.

T A P E  T E S I  C A  R P E  T E S / P A  S S A  D E  I R A S  I P A P E I S  P I N  TA D O S
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* NOTÍCIAS DE GUIMARAES

A N Ú N C I O
Faz-se público que por escri­

tura de 25 de Maio do cor­
rente ano de 1951, lavrada a 
folhas 8 e seguintes do res- 
pectivo livro número 574 do 
cartório a cargo do notário 
desta Secretaria Bacharel Er­
nesto Ramos Faísca, entre 
Adão Correia de Mesquita 
Gomes e Joaquim Gonçalves 
Ribeiro, foi 'constituída uma 
sociedade comercial por quo­
tas que será regulada pelas 
disposições constantes dos 
artigos seguintes:

1. °
A sociedade adopta a firma 

Mesquita & Gonçalves, Limi­
tada.

2 . °

A sua sede é no lugar da 
Ribeira de Baixo, freguesia 
de PolVoreira, deste concelho 
de Guimarães.

3 . °

A sua duração é por tempo 
indeterminado e o seu início 
conta-se para todos os efei­
tos, da data de hoje.

4 .  °
O objecto social é o exer­

cício da indústria de serração 
de madeiras e qualquer outro 
ramo de comércio ou indústria 
que a sociedade resólva explo­
rar, com excepção daqueles 
para que é necessária autori­
zação especial.

5. °

O capital social todo reali­
zado em dinheiro, é de cinco 
mil escudos, dividido em duas 
quotas de dois mil e quinhen­
tos escudos cada uma, cada 
uma pertencente a cada um 
dos sócios.

6 . °

Não haverá suprimentos mas 
qualquer sócio, quando a socie­
dade carecer de capitais, pode­
rá fazer-lhe empréstimos à 
taxa de juro e mais condições 
que os sócios estipularem.

7 .  °
É proibida a cessão de quo­

tas a estranhos sem o consen­
timento da sociedade; mas, é 
livremente permitida entre os 
sócios.

§ l . °

* O sócio que pretender alie­
nar a sua quota a estranhos, 
prevenirá a sociedade com a 
antecedência de dez dias, por 
meio de carta registada, decla­
rando o nome do adquirente 
e as condições da cessão.

§ 2.°

A sociedade reserva-se o 
direito de preferência nesta 
cessão, e, quando não quizer 
usar dele, é este direito atri­
buído aos sócios.

§ 3.°
Se mais de um sócio preten­

der adquirir a quota será ela 
dividida por todos os preten­
dentes na proporção das suas 
quotas.

8 . °

A gerência da sociedade e 
a sua representação em juízo 
e fora dele, activa e passiva­
mente, é confiada a todos os 
sócios, que desde já são no­
meados gerentes, sem remu­
neração e com dispensa de 
caução.

§ único

É, no entanto, obrigatória a 
assinatura de dois gerentes 
para obrigar a sociedade em 
aceites, saques e endossos de 
letras e negócios de maior 
vulto.

9.°

Ê proibido aos gerentes as­
sinar em nome da sociedade 
quaisquer actos ou contratos 
que digam respeito a negócios 
estranhos à sociedade tais

como letras de favor, fianças, 
abonações e actos semelhan­
tes ou assumirem obrigações 
ou responsabilidades estra­
nhas aos interesses da socie­
dade.

§ único

O gerente que infringir o 
disposto neste artigo perde o 
direito aos lucros referentes 
ao ano em que se der a infrac- 
ção e às retribuições, que, 
porventura, lhe devessem ser 
atribuídas, e, ficará, além dis­
so responsável para com a 
sociedade pelos prejuízos que 
lhe causar.

10.°

As assembleias gerais, nos 
casos em que a lei não ordenar 
formalidades especiais para 
a sua convocação, serão con­
vocadas, pela gerência, por 
cartas registadas expedidas 
com dez dias de antecedência, 
pelo menos.

11.°

Os lucros da sociedade serão 
divididos pelos sócios, na pro­
porção das suas quotas.

§ l.°
Antes de repartidos os lucros 

será retirada a percentagem 
de cinco para o fundo de re­
serva legal.

§ 2.°

Na proporção da divisão dos 
lucros serão suportadas as 
perdas.

12. °

A sociedade não se dissolve 
pela morte ou interdição de 
qualquer sócio e continuará 
com os restantes e com os 
herdeiros ou representante do 
sócio falecido ou interdito, 
salvo se estes preferirem afas­
tar-se da sociedade. Nesse 
caso proceder-se-há abalanço 
e os herdeiros ou represen­
tante do sócio falecido ou 
interdito receberão o que se 
apurar pertencer-lhes e que 
lhes será pago em quatro pres­
tações trimestrais, iguais e 
sucessivas, as quais Vencerão 
juro igual ao da taxa de des­
conto do Banco de Portugal.

13. °

Os anos sociais serão os 
civis e os balanças serão 
dados em trinta e um de De­
zembro, devendo estar apro­
vados e assinados até aos fins 
de Fevereiro imediato.

14. °

Surgindo divergências entre 
os sócios, não poderão estes 
recorrer a decisão judicial 
sem que prèviamerite o as­
sunto tenha sido submetido 
à apreciação da assembleia 
geral.

§ único

Igual pr oc e di me nt o  será 
adoptado antes de qualquer 
sócio querer, digo sócio re­
querer liquidação judicial.

15. °

Em todo o omisso regularão 
as disposições da lei de onze 
de Abril de mil novecentos e 
um e mais legislação aplicá­
vel e as deliberações dos 
sócios tomadas em assembleia 
geral.

Guimarães, 5 de Junho de 
1951.

O Notário, ^ 563

Ernesto Ramos Faísca.

G. L E IT E  D E  FA R IA
E x -M é d ico  dos S anatórios do C aram ulo 

E x-E sta giá rio  do i. P .M . de M adrid (P ro f. M aran on )

R A D I O S G O P l  A

Largo do Toural, 58-1.°
T elef., 40178 495

G U I M A R Ã E S

N ATAL F E L IZ  
F E S T A S  A L E G R E S

Brinquedos muitos brinquedos. 
Grande sortido desde 50 centavos. 
Bonecas, triciclos, carrinhos, trena 
e enfeites do Natal.

Lindos estojos e artigos para 
brindes. Só na Camisaria Martins 
e Casa Jaime (ao Toural). 539

T A G I L D E
Encontra-se bastante adian­

tado 0 estado de construção 
do Salão Escolar que na fre­
guesia de Tagilde vem sendo 
levado a efeito, facto que se 
deve à iniciativa de uma comis­
são e, muito especialmente, 
ao decidido apoio e boa von­
tade do Ex."10 Presidente da 
Câmara, — Senhor Dr. Au­
gusto Ferreira da Cunha, — a 
quem estamos particularmente 
agradecidos.

Achamo-nos, assim, perante 
uma realidade que, além de 
satisfazer upia das maiores 
necessidades do povo desta 
freguesia, traduz ainda a sua 
vontade firme de caminhar 
e vencer. Endereçamos, por 
isso, os nossos votos de maior 
gratidão à Ex.,na Câmara pela 
sua colaboração e pelo subsí­
dio que tão gentilmente nos 
concedeu; aos dois proprie­
tários, srs. Joaquim Pereira da 
Cunha e Joaquim de Castro, 
pela cedência gratuita do ter­
reno e a todas as pessoas que 
contribuíram com madeiras e 
connosco colaboraram.

Para todos, mais uma vez, 
0 nosso maior e mais profundo 
reconhecimento.

Pela Comissão,

Maximino Sampaio Faria.

Convocação 
da Assembleia Geral

Como determinam os Esta­
tutos, a Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo de Guimarães, 
convoca a Assembleia Geraí 
Ordinária para o dia 18 do 
próximo mês de Janeiro, pelas 
10 horas, no Largo João Fran­
co n.° 18 desta cidade. Não 
reunindo a maioria dos sócios 
para a realização da referida 
Assembleia, fica esta adiada 
para igual hora do dia 25 do 
mesmo mês, procedendo-se 
então vàlidamente com qual­
quer número de sócios pre­
sentes ou representados.

ASSUNTOS A TRATAR
1. ° — Discutir e Votar 0 ba­

lanço, as conclusões do rela­
tório e 0 parecer do Conselho 
Fiscal;

2. ° — Julgar os actos da 
administração;

3. ° — Fixar ordenados;
4. ° — Eleger os corpos ge­

rentes.

Os livros de escrituração e 
todos os documentos respei­
tantes às operações sociais 
serão facultados ao exame 
dos associados durante os 
oito dias anteriores ao dia 
designado para a primeira 
convocação.

Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo de Guimarães, 30 de 
Dezembro de 1951.

O Presidante 
da Assembleia Geral,

Francisco da Silva Correia .

Qufljndta- ik  
u u m a "g p b r r d í m e " 

óe è

Casa Laranjeira
440 Telefone, 4413

G U I M A R Ã E S

TIPOGRAFIA "ID EA L"
Trabalhos em todos os géneros

ÍIEÍí £2í1El! E  GUIMARÃES

568

A  . G O U V E I A
G U I M A R Ã E S

Cumprimenta os seus estimados clientes, dese­
jando-lhes um Feliz ANO NOVO.

O FIR
Ceia do Fim do Ano

EXCELENTE ORQUESTRA E SURPREZAS
. . ~ f FÃO — Telf., 89325
Inscrições J P 0 R T 0  _  Telf., 24353

566

HORNYPHON
O R Á D I O  D E  F A M A  M U N D I A L !

HORNYPHON
O R Á D I O  DA N O V A  T É C N I C A  
E D E  G R A N D E  T R A D I Ç Ã O

Agentes exclusivos em Guimarães:

Bernardino Jordão, Filhos & C.\ Lu
543

A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  
D U R A  M U I T O . . .

1 9 6

U M  E K C L U S i U D  D »  " S O B T U R i n  L U S D "

M l t t S  B C l i
E f l i a F F e u a n - s e  â o  d e s e m u a r a r o  de n e m U s F l a s ,  

p o r  E x p o r t a d o  e i m p o r t a d o .
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Casa fundada em 1882 
ESCRITÓRIOS: Rua Nova de Alfândega n.° 67 —  P O R T O  

com Armazém de Retem e Depósitos
(Área coberta : 3.000 metros quadrados.)

EM MATOSINHOS:

R. de Brito Capeio n.° 912 e R. de Roberto ivens n.° 903
Telefones: 21073 e 21074 — M at 647 — Est. 57

Fábrica de Tecidos 
da Mogada, Limitada

Com Sede no Lugar da Mogada 
Freguesia de Ronfe

G U I M A R Ã E S
Faz-se público que, por 

escritura de 12 de Dezembro 
de 1951, lavrada a folhas 34 
Verso do meu livro de notas 
n.°449,foi constituida uma so­
ciedade comercial por quotas 
entre José António Pereira 
Rebelo Prezado, casado, pro­
prietário e Fernando da Silva 
Fernandes, solteiro, emanci­
pado, proprietário, residentes 
no lugar da Mogada, freguesia 
de Ronfe, deste concelho, nos 
termos e condições constan­
tes dos artigos seguintes:

PRIMEIRO
A sociedade adopta a deno­

minação de «Fábrica de Te­
cidos da Mogada, Limitada», 
tem a sua sede no lugar da 
Mogada, freguesia de Ronfe, 
concelho de Guimarães.

SEGUNDO
A sociedade terá 0 seu iní­

cio no dia um de Janeiro de 
mil novecentos e cincoenta e 
dois e a sua duração é por 
tempo indeterminado.

TERCEIRO
O  seu objecto é a indústria 

de tecidos, ou qualquer outro 
ramo que os sócios resolvam 
explorar.

QUARTO
O capital social será da 

quantia de cem mil escudos, 
em dinheiro, dividido em duas 
quotas de cincoenta mil es­
cudos pertencentes a cada um 
dos sócios.

PARÁGRAFO ÚNICO
Por conta das respectivas 

quotas já  dada um dos sócios 
entrou com a importância de 
trinta mil escudos, devendo 
entrar com os restantes vinte 
mil escudos no prazo de dois 
anos a contar do dia um de 
Janeiro de mil novecentos e 
cincoenta e dois.

QUINTO
Não serão exigíveis presta­

ções suplementares mas os 
sócios poderão fazer à caixa 
social os suprimentos que a 
sociedade julgar necessários 
nos termos em que acordarem 
em assembleia geral.

SEX TO
A gerência social fica afecta 

a ambos os sócios; mas para 
que a sociedade fique obri­
gada é necessário que os res- 
pectivos documentos sejam 
assinados por ambos os só­
cios os quais não poderão 
fazer uso da denominação 
social era letras de favor, fian­
ças e abonações, sob pena de 
responsabilidade pelos pre- 
juizos que venham a causar 
à sociedade por tal facto.

SÉTIM O
A cessão de quotas é livre­

mente consentida entre os só­
cios; para estranhos é neces­
sário 0 consentimento do sócio 
não cedente.

OITAVO
Os lucros e perdas, digo e 

as perdas serão suportados, 
igualmente, por ambos os só­
cios.

NONO
A sociedade não se dissolve 

por morte ou interdição de 
qualquer dos sócios, antes 
continuará com os herdeiros 
ou representante legal do só­
cio falecido ou interdito, sen­
do aqueles representados por 
um só que entre si fôr esco­
lhido.

DÉCIMO

Em tudo o mais nãQ expres­
samente previsto regularão 
as disposições legais aplicá­
veis e especialmente as con­
tidas na lei de onze de Abril 
de mil novecentos e um.

À S N O S S A S  G E N T I S  
L E I T O R A S

Para comprar algodões de bor­
dar da acreditada marca Francesa, 
DMC, que nào desbota nem perde 
o brilho e do Nacional marca An­
cora, panos riscados e livros com 
desenhos para bordar aconselha­
mos a Camisaria Martins, a Casa 
das Meias, depositária exclusiva da 
marca DMC pelo seu enorme e 
variadíssimo sortido. 538

Secretaria Notarial de Gui­
marães, sita à rua Trindade 
Coelho, número quatro, aos 
20 de Dezembro de 1951.

O Notário, 562

Eduardo Borges Vieira 
de Mascarenhas.

TEM  FR IO ?
Compre os agasalhos na Cami­

saria Martins e na Casa Jaime (ao 
Toural). Camisolas, meias e peú­
gas de lã, gabardines e sobretudos, 
casacos impermeáveis, galochas, 
guarda-chuvas, calçado de agasa­
lho, tudo para homem, senhora e 
criança. Camisaria Martins e Casa 
Jaime (ao Toural). 537

Se tiver de comprar sapatos 
dirija-se à Sapataria Luso 
que compra bem.

A Sapataria Luso,
cuja seriedade de comerciar 
já é bem conhecida, não re­
ceia a concorrência. w


